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Resumo 

 

As cidades denominadas inteligentes tornaram-se um dos principais temas do discurso do 

desenvolvimento urbano na última década. Uma avaliação de cidade inteligente deve levar em 

consideração que as cidades têm visões e prioridades diferentes para alcançar  seus objetivos, mas devem 

promover um desenvolvimento integrado de diferentes aspectos, tanto físicos quanto humanos (Ivars-

Baidal et al., 2023a). Os moradores de uma cidade inteligente precisam se reconhecer nessa identidade 

para que seja legitimada. No entanto, em 2020 o mundo foi assolado pela pandemia do Covid-19 e as 

cidades inteligentes, assim como as demais, viram-se vulneráveis no enfrentamento da pandemia. Antes 

da pandemia, os residentes destas, tinham como certo que suas necessidades básicas, como alimentação 

e abrigo, podiam ser facilmente atendidas por meio da ampla disponibilidade de produtos e serviços. No 

entanto, torna-se oportuno estudar estas diferentes variáveis após o advento da pandemia. O presente 

artigo tem o objetivo de analisar os hábitos e comportamentos dos residentes de uma cidade inteligente a 

partir da pandemia de 2020. Para alcançar os objetivos propostos adotou-se uma metodologia básica, 

exploratória e com uma abordagem quantitativa. No que se refere aos procedimentos técnicos para a 

realização do projeto, empregou-se a pesquisa bibliográfica na primeira etapa e a sondagem do tipo survey 

na segunda etapa. Os resultados apontaram perspectivas de mudanças inferindo em três grupos avaliativos 

comportamentais: Governamental (4,06), Digital (3,58) e pessoal (3,38). Acredita-se que o esforço de 

estudar os hábitos e comportamentos dos residentes de uma cidade inteligente constitui uma maneira de 

consolidar a importância do envolvimento da comunidade no desenvolvimento da identidade de um lugar 

e suas implicações para a gestão governamental, principalmente no momento de transformações devido à 

pandemia do Covid-19.  
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